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Susta parcialmente os efeitos da Resolução nº 789, de 18 de junho de 
2020, do Conselho Nacional de Trânsito, que consolida normas sobre o 
processo de formação de condutores de veículos automotores e elétricos; 
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O Congresso Nacional decreta:  

Art. 1º - Ficam sustados os efeitos do dispositivo “Combinações de veículos 

automotores e elétricos em que a unidade tratora se enquadre na categoria B, com 

unidade acoplada, reboque, semirreboque, trailer ou articulada, desde que a soma 

das duas unidades não exceda o peso bruto total de 3.500 kg e cuja lotação total não 

exceda a oito lugares, excluído o do motorista”, do Anexo I, Categoria B, da Resolução 

nº 789, de 18 de junho de 2020.  

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.  

JUSTIFICAÇÃO 

A propositura apresentada visa sustar parcialmente, nos termos do inciso V, do 

art. 49 da Constituição Federal, combinado com o inciso II, do art. 109 do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, os efeitos da Resolução nº 789, de 18 de junho de 

2020, do Conselho Nacional de Trânsito, que "Consolida normas sobre o processo de 

formação de condutores de veículos automotores e elétricos.” 

No Anexo I, a Resolução reduz a abrangência dos documentos de habilitação 

ao definir que os veículos que se enquadrem na categoria B, acompanhados de 

unidade acoplada (reboque, semirreboque, trailer ou articulada) deverão somar o peso 

bruto total máximo de 3.500 kg. Anteriormente, o valor de 3.500 kg era estabelecido 

apenas para o peso bruto total do veículo rebocador, sendo desconsiderada a soma 

com a unidade acoplada quando o valor era menor que 6.000 kg.  

Contudo, a definição da medida sem consultas ou debates traz consequências 

graves para a segurança, a economia e o turismo brasileiro. 

A segurança fica fragilizada na medida em que proprietários de trailers e 

reboques que possuem veículos grandes, com elevada capacidade de tração, serão 

estimulados a buscarem veículos de menor porte, mais leves, para se enquadrarem 

às novas normas. No entanto, é importante destacar que, quanto mais pesado for o 

veículo rebocador em relação à unidade acoplada, mais segurança é agregada ao 

conjunto.  

Outra questão importante a ser analisada é o impacto econômico. Em 2019, o 

setor de fabricação de reboques leves contava com 309 empresas homologadas, 

representando o segundo maior setor a fabricar e licenciar os veículos que trafegam 

no país, ficando atrás somente dos veículos leves. No entanto, a nova medida trará 

um grande prejuízo para essas empresas que já sofrem os efeitos da pandemia e, 

consequentemente, aos seus empregados. 

 Obrigar os proprietários de unidades acopladas leves a modificarem suas 

habilitações nesse momento tão delicado que estamos vivenciando trará como 

consequência menos trailers e reboques nas estradas, mais trailers e reboques 

encalhados nas lojas e menos unidades saindo das fábricas. Assim, lojas e fábricas 

fecharão suas portas e milhares de trabalhadores, uma vez dispensados, aumentarão 

a fila do desemprego.  
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Além disso, o setor turístico tão fragilizado com a pandemia perderá mais um 

de seus imensos potenciais, uma vez que a Resolução inibe a entrada de trailers 

importados e desestimula os motoristas nacionais a se aventurarem nessa 

modalidade de turismo que é tendência mundial, ao criar barreiras burocráticas com 

a exigência de habilitação superior ao solicitado em boa parte do mundo.   

A propositura tem, ainda, a importante função de alcançar a efetiva vontade do 

legislador, que no art. 143 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (CTB - Código 

de Trânsito Brasileiro) definiu as categorias de habilitação. Senão, vejamos: 

“Art. 143. Os candidatos poderão habilitar-se nas categorias de A a E, 

obedecida a seguinte gradação: 

I - Categoria A - condutor de veículo motorizado de duas ou três rodas, 

com ou sem carro lateral; 

II - Categoria B - condutor de veículo motorizado, não abrangido 

pela categoria A, cujo peso bruto total não exceda a três mil e 

quinhentos quilogramas e cuja lotação não exceda a oito lugares, 

excluído o do motorista; 

III - Categoria C - condutor de veículo motorizado utilizado em 

transporte de carga, cujo peso bruto total exceda a três mil e 

quinhentos quilogramas; 

IV - Categoria D - condutor de veículo motorizado utilizado no 

transporte de passageiros, cuja lotação exceda a oito lugares, excluído 

o do motorista; 

V - Categoria E - condutor de combinação de veículos em que a 

unidade tratora se enquadre nas categorias B, C ou D e cuja 

unidade acoplada, reboque, semirreboque, trailer ou articulada 

tenha 6.000 kg (seis mil quilogramas) ou mais de peso bruto total, 

ou cuja lotação exceda a 8 (oito) lugares.         

(...) 

§ 2º São os condutores da categoria B autorizados a conduzir 

veículo automotor da espécie motor-casa, definida nos termos do 

Anexo I deste Código, cujo peso não exceda a 6.000 kg (seis mil 

quilogramas), ou cuja lotação não exceda a 8 (oito) lugares, 

excluído o do motorista.” 

Como podemos observar, o Código de Trânsito só traz a combinação de 

veículo mais unidade acoplada somente no inciso V, que trata da Categoria E. Nesse 

caso, é exigido o peso bruto total mínimo de 6.000 kg para a combinação veículo mais 

unidade acoplada. Já os demais incisos, definem as categorias de acordo apenas com 

o veículo e sua lotação. Mais adiante, no § 2º, o legislador faz uma exceção na 

Categoria B aos veículos do tipo motor-casa, que tenham peso bruto total de até 6.000 

kg.  
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Assim, percebemos que existe uma lacuna sobre a combinação de veículo mais 

unidade acoplada quando o peso bruto total fica abaixo de 6.000 kg. No entanto, essa 

brecha na legislação ao longo dos anos foi interpretada como uma permissão ao 

condutor de Categoria B para utilizar unidade acoplada, desde que o peso bruto total 

do veículo não excedesse 3.500 kg; a lotação se limitasse à oito lugares, excluído o 

do motorista; e que a soma do veículo rebocador com a unidade acoplada não 

ultrapassasse o peso bruto total de 6.000 kg.  

Isso porque, o legislador mostrou sua real intenção e preocupação ao enfatizar 

o valor de 6.000 kg em alguns dispositivos do artigo destacado.  

Desse modo, acreditamos que a delegação de competência para legislar sobre 

a matéria se deu sem a devida consulta e debate, ficando evidente o desrespeito do 

Governo Federal à Constituição Federal e ao Parlamento, fazendo-se necessário que 

esse trecho da portaria seja sustado imediatamente.  

Tais medidas sem discussão, debates e propostas são um ataque à 

participação da sociedade, com graves consequências para a economia e para o 

turismo, que tentam sobreviver dentro do colapso criado pela pandemia.  

Diante de todo o exposto, solicitamos apoio dos nobres Pares para legislarmos 

sobre o assunto de forma mais responsável, com ampla discussão sobre a 

necessidade de Lei que altere as categorias de habilitação.  

Sala das Sessões, em 8 de julho de 2020. 

DEPUTADO RAFAEL MOTTA 
PSB/RN 

 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
Coordenação de Organização da Informação Legislativa - CELEG 

Serviço de Tratamento da Informação Legislativa - SETIL 
Seção de Legislação Citada - SELEC 

 

CONSTITUIÇÃO  
DA  

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988 
 

PREÂMBULO 

 

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional 

Constituinte para instituir um Estado democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos 

sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a 

justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, 

fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, com a solução 

pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte Constituição da 

República Federativa do Brasil.  

....................................................................................................................................................... 
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TÍTULO IV 

DA ORGANIZAÇÃO DOS PODERES 

 

CAPÍTULO I 

DO PODER LEGISLATIVO 

....................................................................................................................................................... 

Seção II 

Das Atribuições do Congresso Nacional 

....................................................................................................................................................... 

Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso Nacional:  

I - resolver definitivamente sobre tratados, acordos ou atos internacionais que 

acarretem encargos ou compromissos gravosos ao patrimônio nacional;  

II - autorizar o Presidente da República a declarar guerra, a celebrar a paz, a permitir 

que forças estrangeiras transitem pelo território nacional ou nele permaneçam temporariamente, 

ressalvados os casos previstos em lei complementar;  

III - autorizar o Presidente e o Vice-Presidente da República a se ausentarem do 

País, quando a ausência exceder a quinze dias;  

IV - aprovar o estado de defesa e a intervenção federal, autorizar o estado de sítio, 

ou suspender qualquer uma dessas medidas;  

V - sustar os atos normativos do Poder Executivo que exorbitem do poder 

regulamentar ou dos limites de delegação legislativa;  

VI - mudar temporariamente sua sede;  

VII - fixar idêntico subsídio para os Deputados Federais e os Senadores, observado 

o que dispõem os arts. 37, XI, 39, § 4º, 150, II, 153, III, e 153, § 2º, I; (Inciso com redação 

dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

VIII – fixar os subsídios do Presidente e do Vice-Presidente da República e dos 

Ministros de Estado, observado o que dispõem os arts. 37, XI, 39, § 4º, 150, II, 153, III, e 153, 

§ 2º, I; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

IX - julgar anualmente as contas prestadas pelo Presidente da República e apreciar 

os relatórios sobre a execução dos planos de governo;  

X - fiscalizar e controlar, diretamente, ou por qualquer de suas Casas, os atos do 

Poder Executivo, incluídos os da administração indireta;  

XI - zelar pela preservação de sua competência legislativa em face da atribuição 

normativa dos outros Poderes;  

XII - apreciar os atos de concessão e renovação de concessão de emissoras de rádio 

e televisão;  

XIII - escolher dois terços dos membros do Tribunal de Contas da União;  

XIV - aprovar iniciativas do Poder Executivo referentes a atividades nucleares;  

XV - autorizar referendo e convocar plebiscito;  

XVI - autorizar, em terras indígenas, a exploração e o aproveitamento de recursos 

hídricos e a pesquisa e lavra de riquezas minerais;  

XVII - aprovar, previamente, a alienação ou concessão de terras públicas com área 

superior a dois mil e quinhentos hectares.  

Art. 50. A Câmara dos Deputados e o Senado Federal, ou qualquer de suas 

Comissões, poderão convocar Ministro de Estado ou quaisquer titulares de órgãos diretamente 

subordinados à Presidência da República para prestarem, pessoalmente, informações sobre 

assunto previamente determinado, importando crime de responsabilidade a ausência sem 

justificação adequada. (“Caput” do artigo com redação dada pela Emenda Constitucional de 

Revisão nº 2, de 1994) 

§ 1º Os Ministros de Estado poderão comparecer ao Senado Federal, à Câmara dos 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecrv/1994/emendaconstitucionalderevisao-2-7-junho-1994-369752-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecrv/1994/emendaconstitucionalderevisao-2-7-junho-1994-369752-norma-pl.html
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Deputados ou a qualquer de suas comissões, por sua iniciativa e mediante entendimentos com 

a Mesa respectiva, para expor assunto de relevância de seu Ministério.  

§ 2º As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal poderão encaminhar 

pedidos escritos de informação a Ministros de Estado ou a qualquer das pessoas referidas no 

caput deste artigo, importando em crime de responsabilidade a recusa, ou o não  atendimento, 

no prazo de trinta dias, bem como a prestação de informações falsas. (Parágrafo com redação 

dada pela Emenda Constitucional de Revisão nº 2, de 1994) 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

RESOLUÇÃO Nº 17, DE 1989 
 

Aprova o Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados. 
 

A CÂMARA DOS DEPUTADOS, considerando a necessidade de adaptar o seu 

funcionamento e processo legislativo próprio à Constituição Federal,  

RESOLVE:  

Art. 1º O Regimento Interno da Câmara dos Deputados passa a vigorar na 

conformidade do texto anexo.  

Art. 2º Dentro de um ano a contar da promulgação desta resolução, a Mesa elaborará 

e submeterá à aprovação do Plenário o projeto de Regulamento Interno das Comissões e a 

alteração dos Regulamentos Administrativo e de Pessoal, para ajustá-los às diretrizes 

estabelecidas no Regimento.  

Parágrafo único. Ficam mantidas as normas administrativas em vigor, no que não 

contrarie o anexo Regimento, e convalidados os atos praticados pela Mesa no período de 1º de 

fevereiro de 1987, data da instalação da Assembléia Nacional Constituinte, até o início da 

vigência desta resolução.  

Art. 3º A Mesa apresentará projeto de resolução sobre o Código de Ética e Decoro 

Parlamentar. (Vide Resolução nº 25, de 2001) 

Art. 4º Ficam mantidas, até o final da sessão legislativa em curso, com seus atuais 

Presidente e Vice-Presidentes, as Comissões Permanentes criadas e organizadas na forma da 

Resolução nº 5, de 1989, que terão competência em relação às matérias das Comissões que lhes 

sejam correspondentes ou com as quais tenham maior afinidade, conforme discriminação 

constante do texto regimental anexo (art. 32). (Vide Resolução nº 20, de 2004) 

§ 1º Somente serão apreciadas conclusivamente pelas Comissões, na conformidade 

do art. 24, II, do novo Regimento, as proposições distribuídas a partir do início da vigência 

desta Resolução.  

§ 2º Excetuam-se do prescrito no parágrafo anterior os projetos em trâmite na Casa, 

pertinentes ao cumprimento dos arts. 50 e 59 do Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias, em relação aos quais o Presidente da Câmara abrirá o prazo de cinco sessões para 

a apresentação de emendas nas Comissões incumbidas de examinar o mérito das referidas 

proposições.  

Art. 5º Ficam mantidas, até o final da legislatura em curso, as lideranças 

constituídas, na forma das disposições regimentais anteriores, até a data da promulgação do 

Regimento Interno. 

Art. 6º Até 15 de março de 1990, constitui a Maioria a legenda ou composição 

partidária integrada pelo maior número de representantes, considerando-se Minoria a 

representação imediatamente inferior.  

Art. 7º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecrv/1994/emendaconstitucionalderevisao-2-7-junho-1994-369752-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecrv/1994/emendaconstitucionalderevisao-2-7-junho-1994-369752-norma-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/rescad/2001/resolucaodacamaradosdeputados-25-10-outubro-2001-320496-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/rescad/2004/resolucaodacamaradosdeputados-20-17-marco-2004-783666-publicacaooriginal-151140-pl.html
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Art. 8º Revogam-se a Resolução nº 30, de 1972, suas alterações e demais 

disposições em contrário.  

 

Brasília, 21 de setembro de 1989. - Paes de Andrade, Presidente. 
 

REGIMENTO INTERNO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

....................................................................................................................................................... 

TÍTULO IV 

DAS PROPOSIÇÕES 

...................................................................................................................................................... 

CAPÍTULO II 

DOS PROJETOS 

 

Art. 108. A Câmara dos Deputados exerce a sua função legislativa por via de projeto 

de lei ordinária ou complementar, de decreto legislativo ou de resolução, além da proposta de 

emenda à Constituição.  

Art. 109. Destinam-se os projetos:  

I - de lei a regular as matérias de competência do Poder Legislativo, com a sanção 

do Presidente da República;  

II - de decreto legislativo a regular as matérias de exclusiva competência do Poder 

Legislativo, sem a sanção do Presidente da República;  

III - de resolução a regular, com eficácia de lei ordinária, matérias da competência 

privativa da Câmara dos Deputados, de caráter político, processual, legislativo ou 

administrativo, ou quando deva a Câmara pronunciar-se em casos concretos como:  

a) perda de mandato de Deputado;  

b) criação de Comissão Parlamentar de Inquérito;  

c) conclusões de Comissão Parlamentar de Inquérito;  

d) conclusões de Comissão Permanente sobre proposta de fiscalização e controle;  

e) conclusões sobre as petições, representações ou reclamações da sociedade civil;  

f) matéria de natureza regimental;  

g) assuntos de sua economia interna e dos serviços administrativos.  

§ 1º A iniciativa de projetos de lei na Câmara será, nos termos do art. 61 da 

Constituição Federal e deste Regimento:  

I - de Deputados, individual ou coletivamente;  

II - de Comissão ou da Mesa;  

III - do Senado Federal;  

IV - do Presidente da República;  

V - do Supremo Tribunal Federal;  

VI - dos Tribunais Superiores;  

VII - do Procurador-Geral da República;  

VIII - dos cidadãos.  

§ 2º Os Projetos de decreto legislativo e de resolução podem ser apresentados por 

qualquer Deputado ou Comissão, quando não sejam de iniciativa privativa da Mesa ou de outro 

colegiado específico.  

Art. 110. A matéria constante de projeto de lei rejeitado somente poderá constituir 

objeto de novo projeto, na mesma sessão legislativa, mediante proposta da maioria absoluta dos 

membros da Câmara, ou, nos casos dos incisos III a VIII do § 1º do artigo anterior, por iniciativa 

do Autor, aprovada pela maioria absoluta dos Deputados.  

Art. 111. Os projetos deverão ser divididos em artigos numerados, redigidos de 

forma concisa e clara, precedidos, sempre, da respectiva ementa.  
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§ 1º (Revogado pela Resolução nº 12, de 2019, publicada no Suplemento ao DCD de 

1º/11/2019, em vigor no início da próxima sessão legislativa ordinária) 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

RESOLUÇÃO Nº 789, DE 18 DE JUNHO DE 2020 
 

Consolida normas sobre o processo de 

formação de condutores de veículos 

automotores e elétricos. 

 

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO (CONTRAN), no uso da 

competência que lhe conferem os incisos I, X e XV do art. 12 e o art. 141 da Lei nº 9.503, de 

23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), com base no que 

consta nos autos do processo administrativo nº 50000.025064/2019-18, resolve: 

Art. 1º Esta Resolução consolida normas sobre o processo de formação de 

condutores de veículos automotores e elétricos. 

 

CAPÍTULO I 

DO PROCESSO DE HABILITAÇÃO DO CONDUTOR 

 

Art. 2º O candidato à obtenção da Autorização para Conduzir Ciclomotor (ACC) e 

da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) solicitará ao órgão ou entidade executivo de trânsito 

do Estado ou do Distrito Federal, do seu domicílio ou residência, ou na sede estadual ou distrital 

do próprio órgão ou entidade, a abertura do processo de habilitação para o qual deverá preencher 

os seguintes requisitos: 

I - ser penalmente imputável; 

II - saber ler e escrever; 

III - possuir documento de identidade; e 

IV - possuir Cadastro de Pessoa Física (CPF). 

§ 1º Para o processo de habilitação de que trata o caput, após o devido 

cadastramento dos dados informativos no Registro Nacional de Condutores Habilitados 

(RENACH), o candidato deverá realizar Avaliação Psicológica, Exame de Aptidão Física e 

Mental, Curso Teórico-técnico, Exame Teórico-técnico, Curso de Prática de Direção Veicular 

e Exame de Prática de Direção Veicular, nesta ordem. 

§ 2° O candidato poderá requerer simultaneamente a ACC e a habilitação na 

categoria B, bem como requerer habilitação nas categorias AB, submetendo-se a um único 

Exame de Aptidão Física e Mental e Avaliação Psicológica, desde que considerado apto para 

ambas. 

§ 3º O processo do candidato à habilitação ficará ativo no órgão ou entidade 

executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal, pelo prazo de doze meses, contados da 

data do requerimento do candidato. 

§ 4º A obtenção da ACC obedecerá aos termos e condições estabelecidos para a 

CNH nas categorias A, B e AB. 

....................................................................................................................................................... 

ANEXO I 

TABELA DE ABRANGÊNCIA DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

....................................................................................................................................................... 

https://www2.camara.leg.br/legin/int/rescad/2019/resolucaodacamaradosdeputados-12-31-outubro-2019-789331-publicacaooriginal-159310-cd-presi.html
https://www2.camara.leg.br/legin/int/rescad/2019/resolucaodacamaradosdeputados-12-31-outubro-2019-789331-publicacaooriginal-159310-cd-presi.html
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ANEXO II 

 

ESTRUTURA CURRICULAR BÁSICA, ABORDAGEM DIDÁTICO-PEDAGÓGICA E 

DISPOSIÇÕES GERAIS DOS CURSOS 

 

1. Curso de formação para habilitação de condutores de veículos automotores; 

2. Curso para mudança de categoria; 

3. Curso para adição de categoria; 

4. Curso de atualização para renovação da CNH; 

5. Curso de reciclagem para condutores infratores; 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997 
 

Institui o Código de Trânsito Brasileiro.  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

....................................................................................................................................................... 

CAPÍTULO XIV 

DA HABILITAÇÃO 

....................................................................................................................................................... 

Art. 143. Os candidatos poderão habilitar-se nas categorias de A a E, obedecida a 

seguinte gradação:  

I - Categoria A - condutor de veículo motorizado de duas ou três rodas, com ou sem 

carro lateral;  

II - Categoria B - condutor de veículo motorizado, não abrangido pela categoria A, 

cujo peso bruto total não exceda a três mil e quinhentos quilogramas e cuja lotação não exceda 

a oito lugares, excluído o do motorista;  
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III - Categoria C - condutor de veículo motorizado utilizado em transporte de carga, 

cujo peso bruto total exceda a três mil e quinhentos quilogramas;  

IV - Categoria D - condutor de veículo motorizado utilizado no transporte de 

passageiros, cuja lotação exceda a oito lugares, excluído o do motorista;  

V - Categoria E - condutor de combinação de veículos em que a unidade tratora se 

enquadre nas categorias B, C ou D e cuja unidade acoplada, reboque, semirreboque, trailer ou 

articulada tenha 6.000 kg (seis mil quilogramas) ou mais de peso bruto total, ou cuja lotação 

exceda a 8 (oito) lugares. (Inciso com redação dada pela Lei nº 12.452, de 21/7/2011)  

§ 1º Para habilitar-se na categoria C, o condutor deverá estar habilitado no mínimo 

há um ano na categoria B e não ter cometido nenhuma infração grave ou gravíssima, ou ser 

reincidente em infrações médias, durante os últimos doze meses.  

§ 2º São os condutores da categoria B autorizados a conduzir veículo automotor da 

espécie motor-casa, definida nos termos do Anexo I deste Código, cujo peso não exceda a 6.000 

kg (seis mil quilogramas), ou cuja lotação não exceda a 8 (oito) lugares, excluído o do motorista. 

(Parágrafo acrescido pela Lei nº 12.452, de 21/7/2011) 

§ 3º Aplica-se o disposto no inciso V ao condutor da combinação de veículos com 

mais de uma unidade tracionada, independentemente da capacidade de tração ou do peso bruto 

total. (Primitivo § 2º renumerado pela Lei nº 12.452, de 21/7/2011) 

Art. 144. O trator de roda, o trator de esteira, o trator misto ou o equipamento 

automotor destinado à movimentação de cargas ou execução de trabalho agrícola, de 

terraplenagem, de construção ou de pavimentação só podem ser conduzidos na via pública por 

condutor habilitado nas categorias C, D ou E.  

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
 

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2011/lei-12452-21-julho-2011-610982-publicacaooriginal-133121-pl.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2011/lei-12452-21-julho-2011-610982-publicacaooriginal-133121-pl.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2011/lei-12452-21-julho-2011-610982-publicacaooriginal-133121-pl.html
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COMISSÃO DE VIAÇÃO E TRANSPORTES 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 319, DE 2020

Susta  parcialmente  os  efeitos  da
Resolução nº 789, de 18 de junho de 2020,
do  Conselho  Nacional  de  Trânsito,  que
consolida  normas  sobre  o  processo  de
formação  de  condutores  de  veículos
automotores e elétricos. 

Autor: Deputado RAFAEL MOTTA

Relator: Deputado NETO CARLETTO

I - RELATÓRIO

O  projeto  de  decreto  legislativo  em análise  pretende  sustar

parcialmente a Resolução do Conselho Nacional de Trânsito nº 789/2020. O

dispositivo  que  se  pretende  sustar  (Anexo  I  –  Categoria  B)  prevê  que  os

condutores habilitados na Categoria B estão aptos a dirigir  “Combinações de

veículos automotores e elétricos em que a unidade tratora se enquadre na

categoria  B,  com  unidade  acoplada,  reboque,  semirreboque,  trailer  ou

articulada, desde que a soma das duas unidades não exceda o peso bruto total

de  3.500 kg  e  cuja  lotação total  não exceda a  oito  lugares,  excluído  o  do

motorista.

Justifica o Autor, que  a “Resolução reduz a abrangência dos

documentos de habilitação ao definir que os veículos que se enquadrem na

categoria  B,  acompanhados  de  unidade  acoplada  (reboque,  semirreboque,

trailer ou articulada) deverão somar o peso bruto total máximo de 3.500 kg.

Anteriormente, o valor de 3.500 kg era estabelecido apenas para o peso bruto

total  do  veículo  rebocador,  sendo  desconsiderada  a  soma  com  a  unidade

acoplada quando o valor era menor que 6.000 kg”. Afirma que tal  mudança *C
D2

58
39

26
24

10
0*

PR
L 

n.
2

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 2
1/

10
/2

02
5 

15
:3

4:
19

.1
17

 - 
CV

T
PR

L 
2 

CV
T 

=>
 P

DL
 3

19
/2

02
0

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Neto Carletto
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD25839262410011



12 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_6599 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PDL 319-A/2020 

 
  

2

estaria causando problemas para a segurança do trânsito, na medida em que

proprietários de trailers e reboques que possuem veículos tracionadores mais

pesados são estimulados a buscarem veículos de tração mais leves, para se

enquadrarem  às  novas  normas.  No  entanto,  afirma  o  Autor,  quanto  mais

pesado  for  o  veículo  rebocador  em  relação  à  unidade  acoplada,  mais

segurança  é  agregada  ao  conjunto.  Alega,  ainda,  que  o  dispositivo  traz

prejuízos à economia e ao setor de turismo, ao criar barreiras à utilização de

trailers e reboques nas viagens rodoviárias. 

O projeto foi distribuído às Comissões de Viação e Transportes

e de Constituição e Justiça e de Cidadania. 

Na  Comissão  de  Viação  e  Transportes,  em  31/05/2022,  foi

apresentado o parecer  do Relator,  Dep.  Gonzaga Patriota,  pela aprovação,

porém não apreciado.

Após a análise pelas Comissões, a proposição será objeto de

apreciação pelo Plenário e seu regime de tramitação é ordinário, conforme o

art. 24, inciso I, e art. 151, inciso III, ambos do Regimento Interno da Câmara

dos Deputados (RICD). 

No prazo  regimental,  o  projeto  não  recebeu  emendas nesta

Comissão.

É o relatório.

II - VOTO DO RELATOR

O  projeto  de  decreto  legislativo  em  análise,  de  autoria  do

Deputado Rafael Mota, pretende sustar um dos itens da Categoria B do Anexo

I da Resolução do Conselho Nacional de Trânsito nº 789/2020, o qual prevê

que os condutores habilitados na Categoria B estão aptos a dirigir combinações

de  veículos,  desde  que  a  soma de  peso  da  unidade  tratora  e  da  unidade

acoplada não exceda o peso bruto total de 3.500 kg e cuja lotação total não

exceda a oito lugares, excluído o do motorista. 

*C
D2

58
39

26
24

10
0*

PR
L 

n.
2

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 2
1/

10
/2

02
5 

15
:3

4:
19

.1
17

 - 
CV

T
PR

L 
2 

CV
T 

=>
 P

DL
 3

19
/2

02
0

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Neto Carletto
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD25839262410012



13 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_6599 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PDL 319-A/2020 

 
  

3

De fato, a mudança trazida pela Resolução tem potencial para

causar problemas para a segurança do trânsito, já que leva os proprietários de

trailers  e  reboques a  buscarem veículos  tracionadores  mais  leves,  para  se

enquadrarem às novas normas. Entretanto, veículos de tração mais pesados

tendem  a  aportar  maior  segurança  ao  conjunto  formado  pelo  veículo

tracionador mais unidade acoplada. Portanto, no mérito, entendemos que tem

razão o Autor da proposta em análise. 

O problema, contudo, já foi resolvido com a aprovação da Lei

nº 14.440/2022, que, entre outras disposições, introduz o § 4º no art. 126 da Lei

nº  9.503,  de  23  de  setembro  de  1997,  que  institui  o  Código  de  Trânsito

Brasileiro (CTB). O dispositivo incluído prevê que: 

“Respeitada  a  capacidade  máxima  de  tração  da  unidade  tratora,  os

condutores  das  categorias  B,  C  e  D  podem  conduzir  combinação  de

veículos  cuja  unidade  tratora  se  enquadre  na  respectiva  categoria  de

habilitação  e  cuja  unidade  acoplada,  reboque,  semirreboque, trailer ou

articulada tenha menos de 6.000 kg (seis mil quilogramas) de peso bruto

total, e cuja lotação não exceda a 8 (oito) lugares.”

Diante  da  alteração  promovida  no  CTB,  permitindo  que  os

condutores da categoria B possam dirigir veículos com unidade acoplada de

até  6.000kg,  entendemos  que  o  projeto  de  decreto  legislativo  perdeu  a

oportunidade, já que o problema combatido pela referida proposição foi sanado

com a edição da Lei nº 14.440/2022.

Assim, no que cabe a esta Comissão regimentalmente analisar,

votamos pela REJEIÇÃO do Projeto de Decreto Legislativo nº 319, de 2020. 

Sala da Comissão, em        de                     de 2024.

Deputado NETO CARLETTO

Relator

2024-15632
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Câmara dos Deputados

COMISSÃO DE VIAÇÃO E TRANSPORTES

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 319, DE 2020

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Viação e Transportes, em reunião extraordinária
realizada hoje, mediante votação ocorrida por processo simbólico, opinou pela
rejeição do Projeto de Decreto Legislativo nº 319/2020, nos termos do Parecer
do Relator, Deputado Neto Carletto.

Registraram presença à reunião os seguintes membros:

Claudio Cajado - Presidente, Rosana Valle - Vice-Presidente, Bebeto,
Diego Andrade, Flávio Nogueira, Gilberto Abramo, Guilherme Uchoa,
Gutemberg Reis, Juninho do Pneu, Kiko Celeguim, Luiz Carlos Busato, Luiz
Fernando Faria, Neto Carletto, Paulo Alexandre Barbosa, Afonso Hamm,
Cezinha de Madureira, Cristiane Lopes, Gabriel Nunes, Gilson Daniel, Helena
Lima, Henderson Pinto, Hugo Leal, Lêda Borges, Leônidas Cristino, Marcos
Tavares, Miguel Lombardi, Ricardo Ayres, Zé Neto e Zé Trovão.

Sala da Comissão, em .11 de março de 2026

Deputado CLAUDIO CAJADO
Presidente
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